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		Apresentaçã o



		Ao longo da vida, todos nós acumulamos  experiências que nos prendem. São amarras



		invisíveis que, sem percebermos, limitam nossos  passos, sufocam nossos sonhos e nos afastam do  nosso verdadeiro potencial. *Desatando as  Amarras* é um convite para uma jornada de  autoanálise, libertação e renovação. Não se trata  apenas de perdoar o outro, mas também de  perdoar a si mesmo, de reconhecer e cortar os  laços que nos prendem à dor, à culpa e ao  passado.
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		Nesta obra, percorremos o caminho da reflexão e  do aprendizado, explorando princípios que  transformam corações e mentes. Aqui, voc ê  descobrirá que a verdadeira liberdade não est á  em controlar as circunstâncias, mas em desatar  as amarras internas que te impedem de voar.  Que cada página seja um passo em direção à  plenitude e à paz.
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		Introduçã o



		Por que sentimos tanto peso em nossa  caminhada? O que nos impede de seguir em  frente, de encontrar a paz que tanto almejamos?  *Desatando as Amarras* surge dessas perguntas  inquietantes que ecoam no coração de quem  busca um novo começo. Aqui, não falaremos  apenas de soluções superficiais, mas de  transformações profundas, que começam no  interior e se refletem em cada aspecto da vida.



		As amarras que nos prendem podem ser diversas:  ressentimentos, medos, crenças limitantes ou a  simples dificuldade de deixar o passado para trá s.
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		Neste livro, exploraremos como cada uma dessas  amarras nos afeta e, mais importante, como  podemos desatar esses nós que sufocam nossa  alma. Através de exemplos, reflexões e princí pios  práticos, você será conduzido a um processo de  libertação e cura.



		Mais do que uma leitura, este é um convite à  coragem. Porque desatar amarras exige enfrentar  o que muitas vezes preferimos ignorar. Exige um  olhar honesto sobre quem somos e sobre quem  queremos ser. Ao final desta jornada, voc ê  perceberá que as amarras nunca tiveram o poder  de te prender. O poder sempre esteve em suas
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		mãos, aguardando o momento em que voc ê  decidiria usá -lo.
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		CAPITULO 1



		Setenta vezes sete



		Segundo os ensinamentos do messias yeshua  sobre o assunto PERDÃO que é sem dú vida  alguma um atributo de Deus, isso mesmo,  perdão é um atributo comunicável pessoal de



		Deus que ele resolve compartilhar com a



		humanidade fazendo cair sobre ela o alivio e a  permissão para que cada um possa replicar esse  ato na vida do próximo mas como assim, como  isso pode ser possível?, Quando somos  perdoados nos é dado uma oportunidade para
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		primeiro sermos curados e depois continuarmos  caminhando por isso alivio e depois permissã o.



		O perdão, segundo os ensinamentos de Jesus,  transcende qualquer conceito humano. Ele nã o  se limita a uma decisão de não revidar ou  esquecer uma ofensa, mas é um princí pio  espiritual profundo que reflete o caráter de Deus  e a essência do Reino dos Céus. Jesus apresenta  o perdão como algo central na vida daqueles que  desejam viver segundo os valores do Reino. Em  Mateus 6:14-15, Ele ensina que perdoar aos  outros é condição para receber o perdão de Deus.  Essa relação mostra que o perdão é mais do que



		11



		uma atitude humana; é uma condição espiritual  que alinha o coração humano à natureza divina  de graça e misericó rdia.



		Diferentemente da justiça meritória praticada no  mundo, onde o perdão muitas vezes depende do  arrependimento ou da reparação, Jesus redefine  o perdão como um ato de graça. Na parábola do  credor incompassivo, Ele ensina que o perdã o  não é baseado no que o outro merece, mas na  misericórdia que o ofensor já recebeu. O servo  que foi perdoado de uma dívida incalculá vel,  mas que se recusou a perdoar uma pequena
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		dívida de seu semelhante, exemplifica a dureza  de coração que contrasta com a expectativa  divina. Esse ensinamento nos lembra que quem  entende a profundidade do perdão recebido de  Deus não consegue negar perdão aos outros.



		O perdão é, sobretudo, uma escolha consciente.  Em Lucas 17:3-4, Jesus mostra que ele nã o  depende de emoções ou do esquecimento  automático da dor. Ele instrui Seus discípulos a  perdoar repetidamente, sempre que houver  arrependimento. Esse ensinamento revela que o  perdão não é uma reação passiva, mas uma
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		decisão ativa e contínua de liberar o outro da  dívida emocional ou espiritual causada pela  ofensa.



		Além disso, Jesus ensina que o perdão é  libertador, tanto para quem o concede quanto  para quem o recebe. Quando, na cruz, Ele  clamou: "Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o  que fazem" (Lucas 23:34), demonstrou que o  perdão é uma expressão de liberdade espiritual.  Ele escolheu não ser aprisionado pela amargura,  mesmo diante da maior injustiça que algué m  poderia sofrer. Da mesma forma, o perdão nos
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		liberta do peso do ressentimento, abrindo espaç o  para a cura emocional, relacional e até fí sica.



		Contudo, perdoar não significa justificar ou  minimizar a gravidade de uma ofensa. Jesus  nunca relativizou o pecado, mas sempre  destacou o poder transformador do perdão. No  caso da mulher pega em adultério, Ele não a  condenou, mas a chamou a uma vida diferente,  dizendo: "Vai e não peques mais" (João 8:11).  Isso mostra que o perdão pode ser oferecido



		mesmo antes de haver mudança ou



		arrependimento, porque ele nasce do coração de  quem perdoa, não das ações do ofensor.
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		No centro do ensinamento de Jesus está a  conexão entre o perdão e o amor. Ele explica que  aquele a quem muito é perdoado, muito ama.



		Quanto mais compreendemos o amor



		incondicional de Deus por nós, mais somos  capacitados a perdoar. O perdão é a expressã o  visível de um amor que não guarda rancor e que  busca reconciliar ao invés de dividir.



		Jesus deixa claro que o perdão não é uma  prática opcional para os cristãos. Ele é uma  necessidade espiritual e uma demonstração do
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		caráter de Deus em nossas vidas. Através do



		perdão, permitimos que Deus restaure



		relacionamentos e nos liberte das correntes da  mágoa. É um ato de fé, confiando que Deus é  justo, que Ele cuida de nossas dores e que Seu  propósito é maior do que qualquer ofensa.



		O perdão, segundo Jesus, também carrega um  elemento profundamente espiritual, porque nã o  é apenas um alívio temporário, mas um caminho  para reconexão com Deus e com os outros. Ele  não se limita a um ato isolado, mas é um  processo contínuo que exige humildade e  reconhecimento da própria vulnerabilidade.
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		Jesus frequentemente demonstrava isso por meio  de Suas ações, como quando perdoou pecadores  publicamente, mostrando que o perdão não é um  privilégio concedido a poucos, mas um dom  disponível para todos.



		A profundidade do perdão ensinado por Jesus  também está ligada à capacidade de enxergar  além da ofensa e reconhecer o potencial de  transformação no outro. Ele nunca se limitou ao  que as pessoas haviam feito, mas olhava para  quem elas poderiam se tornar. Esse aspecto é  visto claramente em sua interação com Pedro,  que o negou três vezes. Apesar da falha de Pedro,
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		Jesus não apenas o perdoou, mas o restaurou ao  dizer: "Apascenta as minhas ovelhas" (Joã o  21:17). Esse gesto demonstra que o perdão nã o  apenas elimina a culpa, mas também restaura a  dignidade e renova o propó sito.



		Outro ponto significativo no ensinamento de  Jesus é que o perdão é um reflexo da verdadeira  liberdade. Ele sabia que guardar mágoas e  ressentimentos aprisiona a alma, mantendo-a  refém de uma dor contínua. Quando escolhemos



		perdoar, quebramos essas correntes e



		experimentamos uma paz que transcende as
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		circunstâncias. Isso é particularmente evidente  no modo como Ele lidava com aqueles que O  atacavam. Mesmo diante de insultos e injustiç as,  Jesus permaneceu firme na compaixão e no  amor.



		No entanto, o perdão também exige coragem.  Não é uma tarefa fácil confrontar feridas e  liberar alguém de uma dívida moral ou



		emocional. Jesus nos ensina que, ao



		enfrentarmos esse desafio, somos fortalecidos  por Sua graça. Ele nunca prometeu que seria  simples, mas garantiu que seria recompensador.
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		Perdoar, segundo Jesus, é escolher o caminho da  reconciliação ao invés da vingança, é optar pelo  amor em vez do ódio, e é confiar que Deus é o  justo juiz.



		O perdão, em sua plenitude, também desafia os  conceitos culturais e pessoais de justiça. Muitas  vezes, o mundo nos ensina que perdoar é sinal  de fraqueza, mas Jesus demonstrou que é  justamente o oposto. É um ato de força e  maturidade espiritual. Ele nos chama a  transcender as limitações humanas e a abraç ar  uma perspectiva divina, onde o perdão se torna
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		uma ferramenta de cura e restauração, tanto  para quem perdoa quanto para quem é perdoado.



		Além disso, o perdão é uma prática que nos  aproxima do coração de Deus. Quando  perdoamos, refletimos a essência do pró prio  Cristo, que nos perdoou sem medida. Por meio  desse ato, aprendemos a viver em harmonia, nã o  apenas com os outros, mas também conosco  mesmos. O perdão nos ensina a soltar pesos  desnecessários e a caminhar leves, confiantes de  que Deus está operando em cada situação para o  nosso bem e para a Sua gló ria.
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		Perdoar, segundo Jesus, é, portanto, um convite  para sermos participantes do Seu Reino, onde a  misericórdia triunfa sobre o julgamento, e o  amor tem a última palavra. É um caminho  transformador, que não apenas muda quem  recebe o perdão, mas também molda quem o  concede, tornando-nos mais semelhantes ao  nosso Salvador.



		Seguindo o exemplo de Jesus, somos chamados a  perdoar como um rio de graça que flui de nossos  corações para aqueles ao nosso redor,
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		permitindo que o poder transformador do perdã o  opere em nossas vidas e naqueles que nos  cercam.



		Quando indagado por um de seus discí pulos  chamado Pedro Yeshua nos deixou as maiores  lições sobre o perdão e nos mostrou o resultado  desse perdão tanto em nossa vida como na vida  do outro, em Mateus 18:21-35 está a narrativa  desse episódio mas vamos direto para a frase  famosa desse texto, DEVES PERDOAR NÃO SETE  VEZES MAS SETENTA VEZES SETE POR DIA ,  talvez você esteja se perguntando porque que o  Messias disse isso, ou talvez esteja dizendo, se
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		sete vezes já é difícil imagine setenta vezes, pois  é podemos aprender muito aqui camarada,  primeiro, o fato de ser necessário perdoar  setenta vezes sete está dentro de um princí pio  espiritual que deve reger a minha e a sua vida, e  qual princípio é esse?, quando você oferece algo  seu direto para Deus , você recebe sete vezes  mais dependo doque está oferecendo, mas  quando faz para seu próximo isso é multiplicado  porque você entende que seu irmão é imagem e  semelhança de Deus e sendo assim muita coisa é  demonstrada diante do eterno muitas vezes at é  sem você saber, quer ver uma coisa?.
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		Quando você socorre um irmão est á



		demonstrando humanização ao próximo e esse  é o centro ou base do segundo mandamento que  o messias yeshua disse ser semelhante ao  primeiro que é o mais importante, AMAR A  DEUS SOBRE TODAS ASCOISAS.



		Consegue perceber que tudo é baseado em um  princípio espiritual que só pode ser ativado com  uma pratica física? muitas vezes colocamos na  conta de Deus a responsabilidade de destravar  para nós esses princípios, mas ele nos deu  capacidade e meios para fazer isso, então sugiro
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		a você a se levantar e agir o mais rápido possí vel  para aguçar o mundo espiritual em seu favor.



		Umas das coisas que o mundo espiritual vê em  você quando humaniza seu próximo é uma coisa  chamada generosidade, o céu entende que voc ê  aprendeu a ser socorro na vida de uma pessoa,  nisso acontece algo chamado ALINHAMENTO  DE PROPOSITO, a vontade de Deus começa a ser  realizada na sua vida e a plenitude do reino se  manifesta em você .



		A partir daqui todos os capítulos seguintes serã o  a resposta do porque perdoar setenta vezes sete,  por isso é necessário ler com atençã o
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		assimilando cada princípio porque princípios se  não forem aplicados é a mesma coisa que obter  uma ferramenta que vale milhões, mas não saber  usa-la, então cai para dentro e me segue para  entrarmos no próximo capitulo, bora?
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		Capitulo 2



		O princípio do perdão é o próprio perdã o  Se analisarmos de forma minuciosa



		vamos



		entender que Deus propositalmente condicionou  o perdão, ainda no texto de Mateus 18 mas  agora no verso 35 o messias Yeshua revela essa  condição DESTA FORMA MEU PAI CELESTIAL  TRATARÁ VOCS,A MENOS QUE PERDOEM DE  CORAÇÃO A SEU IRMÃO, veja que é a mesma  base de ensinamento que ele usa em Mateus 6:14,  para sermos perdoados precisamos perdoar  primeiro e porquê?, quem responde é o pró prio
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		Messias em Mateus 7:12 SEMPRE TRATE OS  OUTROS COMO VOCES GOSTARIAM DE SEREM  TRATADOS;POIS ISSO RESUME A LEI E OS  PROFETAS, por esse motivo o princípio do  perdão é o próprio perdão porque est á  condicionado a forma como você trata o seu  próximo e isso é tão importante para o mundo  espiritual que resume a lei de Deus e os  ensinamentos de todos os profetas então eu  posso com todo certeza te dizer, SER Á  IMPOSSIVEL DEUS PERDOAR VOCE SE  CONTINUAR COM ESSE ODIO NO CORAÇÃ O  EM RELAÇÃO AO SEU PROXIMO, não adianta  orar, fazer jejum, proposito, cantar, chorar, se o
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		messias mostrou gravidade ao dizer que quando  você tiver adorando com uma oferta e LEMBRAR  QUE ALGUÉM TEM ALGO CONTRA VOCE , é  necessário deixar a oferta e consertar com o  irmão imagine se a iniciativa do ódio partir de  você?, possivelmente você pode esta orando a  muito tempo pedindo perdão a Deus por alguma  coisa que fez mas a cura e a libertação só vai  acontecer quando tratar s pessoa como gostaria  de ser tratado, entendeu agora?, é muito simples,  sai dessa rua escura de engano e ilusão e resolve  esse negócio logo e segue em frente meu filho  ( a ).
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		Isso está nítido na oração do pai nosso, aliás, o  assunto do perdão no texto surgi por causa  doque ele cita na oração modelo, PERDOA  NOSSAS DIVIDAS COMO PERDOAMOS NOSSOS  DEVEDORES, não tem como escapar dessa  realidade, nesse exato momento você está sendo  tratado por Deus como trata as pessoas é a  famosa lei da semeadura.



		O perdão, no contexto dos ensinamentos de  Jesus, não é apenas um ato isolado ou uma  escolha circunstancial, mas um princípio que  fundamenta a vida cristã. Esse princípio é a  própria essência do perdão, uma regra
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		inegociável que governa as relações entre os  homens e a relação do homem com Deus. Para  Jesus, o perdão não é uma exceção, mas a norma  que deve ser vivida de forma contínua e  intencional.



		Quando consideramos o perdão como princí pio,  estamos falando de algo que transcende os  sentimentos ou a lógica humana. Ele nã o  depende da gravidade da ofensa ou da atitude do  ofensor, mas é regido por uma convicçã o  espiritual: perdoamos porque fomos perdoados.  Em Mateus 6:12, na oração do Pai Nosso, Jesus  nos ensina a clamar: *"Perdoa-nos as nossas
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		dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos  devedores."* Este versículo não apenas sugere,  mas estabelece uma regra clara: o perdão que  oferecemos é intrinsecamente ligado ao perdã o  que recebemos de Deus.



		A centralidade do perdão como princípio é  evidente na parábola do credor incompassivo,  narrada em Mateus 18:21-35. Quando Pedro  pergunta a Jesus quantas vezes deve perdoar seu  irmão, a resposta é surpreendente: *"Até setenta  vezes sete."* Aqui, Jesus não está sugerindo um  número específico, mas estabelecendo que o  perdão deve ser ilimitado. A parábola ilustra que
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		quem foi perdoado de uma dívida incalculá vel  por Deus tem a responsabilidade de perdoar aos  outros, independentemente do tamanho da  ofensa.



		Esse princípio é desafiador porque exige de nó s  uma mudança de perspectiva. O perdão deixa de  ser visto como uma concessão feita ao outro e  passa a ser uma expressão de obediência à  vontade de Deus. Perdoar não é uma questão de  mérito ou conveniência; é uma regra divina que  reflete o caráter de Deus em nós. Quando  perdoamos, estamos reconhecendo a soberania
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		de Deus sobre nossas vidas e permitindo que Seu  amor prevaleça sobre nossa justiça pró pria.



		Outro aspecto fundamental desse princípio é que  ele se aplica universalmente. Não há exceções ou  situações em que o perdão seja opcional. Em  Lucas 17:3-4, Jesus instrui: *"Se teu irmão pecar  contra ti, repreende-o; e, se ele se arrepender,  perdoa-lhe. E, se pecar contra ti sete vezes no dia,  e sete vezes no dia vier ter contigo, dizendo:  Estou arrependido, perdoa-lhe."* Este ensino  enfatiza que o perdão é uma regra inquebrá vel,



		36



		independentemente da frequência ou intensidade  das ofensas.



		A prática do perdão como princípio também nos  desafia a abandonar o desejo de vingança e  confiar na justiça divina. Em Romanos 12:19,  Paulo ecoa essa verdade ao dizer: *"Não vos  vingueis a vós mesmos, amados, mas daí lugar à  ira de Deus; pois está escrito: Minha é a  vingança; eu retribuirei, diz o Senhor."* Perdoar  é, portanto, um ato de fé, pois colocamos a  situação nas mãos de Deus, confiando que Ele é  justo para lidar com todas as coisas.
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		Esse princípio também se conecta diretamente à  saúde espiritual, emocional e relacional. Quando  escolhemos perdoar, estamos obedecendo à regra  divina e, ao mesmo tempo, nos libertando das  correntes do ressentimento. A mágoa, quando  mantida, corrói a alma e cria barreiras entre nó s  e Deus, além de nos afastar das pessoas ao nosso  redor. O perdão, por outro lado, é uma ponte  que restaura conexões quebradas e nos permite



		experimentar a paz que excede todo



		entendimento.
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		A aplicação prática desse princípio, no entanto,  não é sempre fácil. Ele nos desafia a perdoar  mesmo quando a justiça humana nos encoraja a  guardar rancor ou exigir reparação. Mas Jesus,  em Sua vida e morte, nos deu o exemplo  supremo. Na cruz, enquanto sofria a maior das  injustiças, Ele clamou: *"Pai, perdoa-lhes, porque  não sabem o que fazem."* Esse ato nos mostra  que o perdão é um princípio que não depende  das circunstâncias externas, mas de uma decisã o  interna de obedecer a Deus e refletir Seu cará ter.



		Por fim, o princípio do perdão nos chama a viver  de forma intencional, escolhendo o caminho do



		39



		amor e da reconciliação acima do orgulho e da  justiça própria. Ele não é uma regra opressora,  mas uma regra libertadora, que nos conduz à  vida plena prometida por Jesus. Quando fazemos  do perdão uma prática diária e constante,  estamos nos alinhando com o coração de Deus e  permitindo que Sua luz brilhe por meio de nó s.



		Que possamos viver à altura desse princí pio,  reconhecendo que o perdão não é apenas algo  que oferecemos, mas algo que somos chamados a  encarnar como discípulos de Cristo.
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		Capitulo 3



		PERDOE PARA SE MELHORAR



		Por muito tempo eu pensei que ao perdoar uma  pessoa só aquele individuo seria beneficiado  naquele momento e quando Deus quisesse ele me  recompensaria de alguma forma, é claro que se  vivemos debaixo de uma lei de semeadura uma  hora ou outra a recompensa chega mas o  sentimento é sempre de algo em um futuro  distante acredito que a sua sensação também é  ou era essa mas, quando Deus nos ORDENA



		perdoar, isso mesmo, perdoar é um
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		mandamento e sendo um mandamento não h á  como negociar isso, a maioria das pessoas ainda  pensam ser o perdão o resultado de um  sentimento, elas estão à espera de um momento



		ideal para liberar o perdão é como o



		perfeccionista nunca está bom aquilo que est á  fazendo com isso nunca vai colocar em teste o  que está projetando e por consequência não vai  viver as experiências e nunca vai adquirir a  maturidade necessária para se tornar o que foi  criado para ser, toda pessoa que espera o



		momento ideal para perdoar é um



		procrastinador, alguém que coloca sobre os  ombros de outros a responsabilidade de resolver
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		o problema, e se eu te dizer que é muito simples  resolver qual será sua decisão?, perdoar é uma  decisão, uma escolha entre viver ou morrer,  desistir ou continuar, procrastinando e evitando  o confronto só aumenta mais a ansiedade e as  doenças na alma e no corpo, já disse que uma  boa porcentagem das doenças que atinge as  pessoas é emocional, é pela falta de perdão entã o  pelo amor de Deus saia desse atalho e entre no  caminho correto que é o caminho da escolha e  tome logo uma atitude, talvez está em jogo seu  casamento, sua família, sua profissão e muitas  outras coisas que eu poderia citar, será que voc ê  ainda não percebeu que passou da hora de
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		resolver esse mal entendido, vamos lá se levante  e resolva de uma vez por todas.



		Odiar alguém é como colocar a mão no fogo e  querer que a outra pessoa sofra a queimadura, é  uma tremenda ignorância e ilusão, não tem  sentido isso, então é necessário ter o  entendimento de que ao perdoar alguém eu  estou melhorando a minha alma primeiro, estou



		limpando meu coração primeiro, estou



		demonstrando maturidade primeiro e estou  sendo curado primeiro sabe porquê?, porque o  fato de você perdoar alguém não significa que  aqueça pessoa vai mudar instantaneamente, o
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		perdão também é um processo, ele tem fases, a  fase da aceitação e da superação, só consegue  perdoar quem aceitou e superou, esse é o  segredo para ser curado, perdoar.



		Quando perdoamos curamos dois corações de  uma vez só, o nosso e da outra pessoa, entenda o  porquê o messias se preocupou em ensinar isso n  porque o perdão trás saúde espiritual e física, ele  tortas alegria e leveza tanto para quem concede  e recebe, isso é muito lindo, lindo mesmo.



		Se melhore, se torne leve, se torne saudá vel,  forte e apto, decida hoje perdoar, decida agora  ser livre, pegue esse telefone que você tem,
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		mande uma mensagem ou vá até a pessoa e cure  esse negócio aí e viva para a gloria de Deus.



		Perdoar não é um ato fácil. É um confronto  direto com nossas dores mais profundas, com as  feridas que preferiríamos ignorar e com as  injustiças que nos deixam um gosto amargo na  boca. Ainda assim, perdoar é uma decisã o  poderosa, uma escolha que transforma nã o  apenas quem recebe o perdão, mas, sobretudo,  quem o concede. O perdão, quando genuíno, é  uma ferramenta de libertação e crescimento  pessoal. Ele nos desafia a deixar para trás o que  nos prende e nos impede de viver plenamente.
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		Perdoar é, antes de tudo, uma atitude que revela  maturidade, coragem e uma disposição para se  tornar alguém melhor.



		Você já se perguntou por que é tão difí cil  perdoar? Porque, muitas vezes, o perdão parece  injusto. Quando perdoamos, sentimos que  estamos abrindo mão de algo — da reparaçã o  que acreditamos merecer, da satisfação de ver o  outro reconhecer sua culpa, ou até mesmo do  direito de continuar magoados. Mas a verdade é  que o perdão não é sobre o outro; é sobre você .  É sobre a decisão de não permitir que a dor, a
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		mágoa ou o ressentimento definam quem você é .  O perdão é um presente que você dá a si mesmo,  um passo essencial para se libertar e melhorar  como pessoa.



		A primeira coisa que você precisa entender é que  o perdão não é um sentimento, mas uma escolha.  Você não precisa *sentir* vontade de perdoar  para tomar a decisão de perdoar. Essa decisã o  começa com um passo de fé, um ato de  obediência e um reconhecimento de que guardar  rancor só prolonga o sofrimento. Quando voc ê  escolhe perdoar, está afirmando que nã o
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		permitirá que as ações de outra pessoa tenham  poder sobre sua vida.



		Na prática, perdoar significa abandonar o desejo  de vingança ou de retribuição. É deixar de lado o  ciclo destrutivo de relembrar constantemente a  ofensa, de alimentar a mágoa e de justificar por  que você está certo em permanecer amargurado.  Isso não significa que você deve ignorar o que  aconteceu ou minimizar a gravidade da situaçã o.  Pelo contrário, perdoar exige que você encare a  dor de frente, reconheça o que foi feito e escolha  conscientemente liberar o outro dessa dí vida  emocional.
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		Mas como perdoar na prática? Comece com uma  autoanálise honesta. Pergunte-se: “O que eu  realmente quero alcançar mantendo essa má goa?  Estou disposto a permitir que essa dor continue  me controlando?” Muitas vezes, nos apegamos  ao ressentimento porque ele nos dá uma falsa  sensação de poder — como se, ao não perdoar,  estivéssemos punindo a outra pessoa. No entanto,  a verdade é que o rancor só corrói quem o  carrega.



		Depois de reconhecer o impacto negativo que a  mágoa tem sobre você, decida verbalizar o  perdão. Pode ser em oração, diante de Deus, ou
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		em uma conversa consigo mesmo. Diga: “ Eu  escolho perdoar [nome da pessoa] por [descriçã o  da ofensa]. Eu libero essa dor e confio que Deus  trará justiça e cura ao meu coração.” Você pode  não sentir alívio imediato, mas essa declaração é  um passo importante para libertar sua mente e  alma.



		Além disso, ore pela pessoa que te feriu. Este é  um exercício de confronto direto com seus  sentimentos. Ao orar, você reconhece a  humanidade do outro, mesmo diante da ofensa.  Jesus nos ensina a amar nossos inimigos e orar
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		por aqueles que nos perseguem. Isso não é uma  tarefa fácil, mas é transformadora. Orar pelo  outro não significa justificar o erro, mas permitir  que Deus opere tanto na vida dele quanto na sua.



		Outra prática essencial é evitar alimentar  pensamentos negativos sobre a pessoa que te  machucou. Toda vez que você se pegar  revivendo a ofensa ou justificando sua má goa,  interrompa esses pensamentos. Lembre-se de que  perdoar é um processo, e cada escolha de afastar  pensamentos negativos é um passo nessa direçã o.  Encha sua mente com verdades que promovem  paz e cura. Leia as Escrituras, medite sobre a
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		bondade de Deus e confie que Ele está cuidando  de cada detalhe da sua vida.



		É importante destacar que perdoar não significa



		necessariamente reconciliar. Reconciliaçã o



		depende de duas partes, mas o perdão depende  apenas de você. Pode haver situações em que o  relacionamento não possa ou não deva ser  restaurado, especialmente quando há risco de  abuso ou de novas feridas. Mesmo assim, voc ê  pode perdoar e seguir em frente sem amargura.
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		Perdoar também envolve aprender a redefinir  sua identidade. Muitas vezes, nos identificamos  com a dor que carregamos. Passamos a ver a nó s  mesmos como vítimas, como alguém que foi  injustiçado e que tem o direito de permanecer  ferido. Mas você não é sua mágoa, nem é  definido pelo que aconteceu com você. Você é  muito mais do que isso. Ao perdoar, você se dá a  chance de reescrever sua história, de ser algué m  livre, cheio de paz e disposto a crescer.



		A melhoria que o perdão traz à sua vida é  notável. Ele alivia o peso emocional que voc ê  carrega, melhora seus relacionamentos e at é
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		mesmo sua saúde física. Estudos mostram que  pessoas que praticam o perdão têm níveis mais  baixos de estresse, dormem melhor e são menos  propensas a doenças relacionadas à ansiedade e  ao rancor. Mais do que isso, o perdão abre  espaço para que você experimente alegria  genuína e viva plenamente.



		Então, escolha perdoar. Escolha soltar o que te  prende, abrir mão do peso que te sobrecarrega e  permitir que Deus cure as feridas do seu coraçã o.  O perdão não é apenas um ato de bondade; é  uma chave que libera seu potencial para se  tornar alguém melhor, mais forte e mais livre. É
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		um ato de coragem e de esperança, um  testemunho de que você não será definido por  suas dores, mas pela graça e pelo amor que  escolhe viver.
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		Capitulo 4



		Perdoar até não carregar mais



		A falta de perdão é algo tão sério que a versã o  do pai nosso em aramaico traduz a frase  PERDOE NOSSAS DIVIDAS COMO NOS  PERDOAMOS de forma muito mais profunda e  seria, ela traduz aas dividas como AMARRAS  isso mesmo, lá está escrito:



		DESATA-NOS DAS NOSSAS AMARRAS, DOS  ENGANOS E DAS DESILUSOES ASSIM COMO  DESATAMOS AS AMARRAS DOS ENGANOS E  DESILUSOES DOS NOSSOS IRMÃ OS.
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		Veja como é seria demais isso, quando há ó dio,  rancor, magoa, intrigas e por ai vai entre duas  ou mais pessoas é exatamente isso que acontece,  todas ficam amarradas umas nas outras, onde  uma vai obrigatoriamente carrega a outra, mas  como assim escritor, como pode ser isso?,  simples de explicar, todos aqueles sentimentos  que foram citados acima são uma espécie de  ataduras ou amarras, podem ser tidas como  algemas ou correntes, sentimentos nos conectam  a pessoas e a reciproca é a mesma para  ressentimentos, a raiva que você sente de algué m



		te acompanham em qualquer lugar onde voc ê
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		vai logo está carregando a pessoa e tudo o que  ela é e tem vou te dar um exemplo;



		Quando você estava chateado com alguém e de  repente essa pessoa chegou no ambiente onde  você estava com outras pessoas, você consegue  se lembrar da sensação que veio dentro da sua  alma?, sim, um incomodo gritante, a vontade de  sair dali, ou as lembranças doas coisas que



		aquele pessoa te fez afloraram dentro de você ,



		é que na verdade querendo ou não você estava



		carregando essa pessoa através dos



		ressentimentos que haviam em relação aquela  pessoa, por isso a versão aramaica cai como
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		uma luva nesse assunto aqui, é necessário se  desprender perdoando tudo que aquela pessoa te



		fez ainda que aparentemente você saia no



		prejuí zo.



		Quantas pessoas hoje, nesse exato momento  estão carregando um fardo muito pesado porque  simplesmente não conseguem liberar outras  pessoas, elas ficam remoendo o ocorrido  tentando basear suas atitudes e escolhas em sua  própria razão, estão criando hernias de disco  espiritual de tanto carregar pessoas consigo, meu  conselho é o mesmo do messias para você, vinde  a ele se você e está cansado e sobrecarregado,
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		troque com ele seu fardo e aprenda com ele a ser  humilde e manso de coração e se liberte dessas  amarras desatando todas as pessoas que estã o  atadas a você .



		Esse livro é uma oportunidade para entender ao  certo o que está acontecendo em sua vida e uma  direção para saber o que precisa ser feito, mas eu  só posso chegar até aqui, meu limite se chama



		instrução, mas a decisão é única e



		exclusivamente sua, quando o messias citou o  perdão na oração modelo era para que  entendêssemos que se praticarmos o que ele  ensinou iremos nos tornar aptos a desatar as
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		amarras de nossos irmãos assim como ele é



		poderoso para fazer isso conosco todos os dias.



		Perdoar até não carregar mais é um dos desafios  mais difíceis, mas também um dos mais  libertadores que podemos enfrentar na vida.  Muitos de nós carregamos pessoas nos ombros  da alma por anos, às vezes por décadas. Essas  pessoas podem não estar fisicamente presentes,  mas ocupam espaço em nossos pensamentos,  alimentam emoções negativas e influenciam



		nossas atitudes. Carregamos má goas,



		ressentimentos, frustrações e até ódio. E,  enquanto insistimos em sustentar esse peso,
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		somos nós que nos afundamos, somos nós que  nos tornamos prisioneiros de algo que talvez  nem tenha mais relevância para quem nos feriu.



		Quando Jesus nos ensina sobre o perdão, Ele nã o  está oferecendo uma sugestão; Ele est á  apontando para o caminho da liberdade. Perdoar  até não carregar mais significa decidir  abandonar o peso emocional e espiritual que as  mágoas impõem sobre nós. Significa escolher  viver uma vida de leveza, sem amarras, sem  cadeias que nos prendem ao passado. Perdoar,  nesse contexto, não é apenas um ato



		63



		momentâneo, mas um processo contínuo de  libertação pessoal.



		Para entender o que é "não carregar mais,"  precisamos confrontar a maneira como lidamos  com as ofensas. Muitas vezes, queremos que a  pessoa que nos feriu sinta o que sentimos.  Queremos justiça, ou melhor, vingança, mas  escondemos esse desejo sob a desculpa de que  estamos apenas sendo "justos". No entanto, a  verdade é que, enquanto mantemos essa postura,  estamos permitindo que essas pessoas continuem  nos controlando. Cada vez que revivemos a



		64



		ofensa, cada vez que justificamos nossa raiva, é  como se renovássemos o contrato que nos  mantém ligados àquele momento de dor.



		Jesus nos convida a romper esse contrato. Ele  nos chama a perdoar não apenas sete vezes, mas  setenta vezes sete, ou seja, continuamente, at é  que não reste mais nada para carregar. Isso nã o  significa ignorar a dor ou fingir que nada  aconteceu. Pelo contrário, perdoar exige que  reconheçamos a ofensa, que admitamos a  profundidade da ferida, mas que escolhamos nã o  permitir que ela nos defina ou nos domine.
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		Na prática, o que significa perdoar até nã o  carregar mais? Significa primeiro confrontar a si  mesmo. Pergunte-se: "Por que ainda estou  carregando essa pessoa? O que ganho ao manter  essa mágoa viva? Será que estou usando essa dor  como justificativa para não crescer, para nã o  mudar?" Esse confronto não é confortável, mas é  necessário. Muitas vezes, carregamos pessoas  porque elas se tornaram nossa desculpa para nã o  enfrentar nossas próprias falhas. Dizemos a nó s  mesmos: "Se eu não tivesse sido traído, estaria  melhor hoje," ou "Se não tivessem feito isso
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		comigo, minha vida seria diferente." No entanto,  a responsabilidade pela nossa vida não pertence  a quem nos feriu; ela é nossa.



		Perdoar até não carregar mais também exige  ação intencional. Uma das formas mais  poderosas de começar esse processo é orar pelas  pessoas que te feriram. Essa prática é  profundamente confrontadora, mas é també m  profundamente transformadora. Quando voc ê  ora sinceramente pelo bem-estar da pessoa que  te machucou, você começa a enxergar além da  ofensa. Você passa a ver a humanidade daquela
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		pessoa, suas falhas, suas dores, e percebe que,  assim como você, ela também é alguém que  precisa de graça e misericó rdia.



		Outra atitude prática é aprender a interromper  os ciclos de pensamentos negativos. Toda vez  que a mágoa vier à sua mente, decida



		conscientemente não alimentar esses



		pensamentos. Você pode dizer em voz alta: "Eu  escolho não carregar mais isso. Eu escolho  perdoar." Esse simples ato de verbalização ajuda  a reprogramar sua mente e seu coração para se  libertar da dor.
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		Lembre-se de que o perdão não é sobre justiç a  humana, mas sobre justiça divina. Em Romanos  12:19, lemos: *"Minha é a vingança; eu  retribuirei, diz o Senhor."* Isso significa que  você não precisa carregar o peso de fazer justiç a  por conta própria. Deus vê tudo, conhece cada  detalhe e sabe como lidar com cada situaçã o.  Perdoar é, em última análise, confiar que Deus é  justo e que Ele cuidará de tudo conforme Sua  sabedoria perfeita.
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		Também é importante praticar a gratidão como



		parte do processo de perdão. Parece



		contraditório, mas agradecer pelas liçõ es  aprendidas através da dor pode ser um passo  poderoso para a liberdade. Pergunte-se: "O que  essa experiência me ensinou? Como ela me  tornou mais forte, mais sábio ou mais resiliente?"  Ao mudar o foco da mágoa para o crescimento,  você retira o poder da ofensa sobre a sua vida.



		E então vem o momento mais difícil: liberar  completamente a pessoa. Isso significa nã o  apenas decidir perdoar, mas também agir como  alguém que perdoou. Isso pode envolver deixar
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		de falar sobre a ofensa, evitar alimentar  conversas que reforcem sua mágoa e até mesmo  escolher responder com gentileza se a pessoa  estiver presente em sua vida. Isso não significa  negar o que aconteceu ou se expor a novas  feridas, mas sim agir como alguém que não est á  mais preso ao passado.



		O perdão não é algo que você faz apenas pelo  outro; é algo que você faz por si mesmo. Quando  você perdoa até não carregar mais, você se  liberta de uma prisão emocional e espiritual.  Você recupera a energia que antes era
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		consumida pela mágoa e a direciona para  construir uma vida mais plena e saudá vel.



		Perdoar até não carregar mais não é apenas um  convite à liberdade; é um chamado à maturidade,  ao crescimento e à reconciliação com a sua  própria história. Jesus nos mostrou isso na cruz,  quando, em meio à dor mais intensa, orou: *"Pai,  perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem."*  Se Ele foi capaz de perdoar a maior das  injustiças, nós também podemos aprender a  liberar as pequenas e grandes ofensas que nos  aprisionam.
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		Escolha hoje perdoar. Escolha soltar o peso,  liberar a mágoa e caminhar em direção à  liberdade que Deus deseja para você. Porque, ao  final, perdoar não é esquecer o que aconteceu,  mas lembrar sem dor, sem amargura, sem o  fardo de carregar quem já deveria ter ficado no  passado. Perdoe até não carregar mais e  descubra o poder transformador dessa escolha.
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		Capitulo 5



		Perdão x culpa



		Quando temos dificuldade em perdoar ou aceitar  o perdão de alguém pode ter certeza que em  nosso coração está acontecendo algo chamado  em nossa língua de antônimo que é o oposto de  alguma coisa, no caso do perdão poderí amos  listar muitas coisas e porque muitas coisas?, pelo  fato do perdão ser tão importante para o  destravar de nossa vida como já vimos em  capítulos anteriores, dentre essas está coisas  estão o castigo, condenação, penalização, liçã o,  vingança, criminalização, acusação e a culpa, é
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		por isso que o messias yeshua declarou que  aquele que crer será salvo mas quem não crê J Á  ESTA condenado, agora entenda o porquê quem  não crê já está condenado porque o indiví duo  que não crê na verdade está fazendo uma  escolha e essa escolha é não aceitar o perdão de  Deus através do Messias, entenda uma coisa, se  você for condenado não será pelo fato de apenas  ter cometido muitos pecados mas principalmente  por ter escolhido rejeitar o perdão de Deus por  isso sofrera tudo aquilo que é antônimo ao  perdão como listado anteriormente, isso explica  o porquê Paulo afirma que a salvação é pela  graça e não pelas obras, porque a graça é o favor
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		de Deus que na verdade nós não merecemos e ao  rejeitar um favor, uma oportunidade que nã o  merecemos nos tornamos automaticamente  dignos de culpa e puniçã o.



		Caro leitor (a), o desejo do meu coração é que ao  ler essas palavras você entenda o grande amor  que Deus tem pela sua alma, saiba que não é  mais necessário pagar indulgencias, fazer  sacrifícios, dar tudo que tem para obter a  redenção de sua alma, basta apenas aceitar e  confiar nesse amor e perdão que está em  Yeshua o messias, creio que você já gastou  tempo e energia demais tentando alcançar por
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		méritos próprios essas redenção mas a vida tem  te provado que é impossível sozinho, olhe para  o Messias, olhe para seu sacrifício e permita que  essa graça te alcance e te lave tirando toda culpa  dos seus ombros trazendo o alivio que você tanto  tem ansiado, a culpa é um tipo de produto  corrosivo que vai definhando a energia e a  vontade de viver trazendo fraqueza, amargura  para a alma mas creio que você não quer  continuar vivendo isso então vem comigo, pega  na minha mão eu estou aqui para ajudar você se  levantar e viver, viva em nome de yeshua o  messias.



		77



		O perdão e a culpa são como forças opostas que  habitam o coração humano. Enquanto o perdã o  liberta, a culpa aprisiona. Enquanto o perdã o  cura, a culpa fere. Entretanto, muitas vezes,  esses dois conceitos se entrelaçam em nossas  mentes, e acabamos confundindo-os, vivendo sob  pesos que não fomos feitos para carregar. Para  compreender a diferença entre perdão e culpa, é  preciso analisar suas naturezas, os impactos que  têm em nossas vidas e como nos relacionamos  com ambos de forma prática e emocional.
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		A culpa é um peso que nos agarra àquilo que  fizemos ou deixamos de fazer. Ela é a voz  interna que nos lembra de nossos erros, que nos  acusa e nos aponta falhas. Há uma diferenç a  crucial entre a culpa saudável, que chamamos de  remorso, e a culpa destrutiva. O remorso tem um  propósito: levar ao arrependimento e à mudanç a.  É a convicção que o Espírito Santo traz para nos  corrigir, nos conduzir ao arrependimento e nos  aproximar de Deus. Porém, a culpa destrutiva  vai além; ela nos paralisa, nos impede de  enxergar além do erro, nos define por aquilo que  fizemos de errado.
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		Já o perdão é um ato que transcende o erro. É a  decisão consciente de liberar a si mesmo ou  outra pessoa da dívida emocional criada pela  ofensa. O perdão é libertador porque não se  apega ao que foi, mas aponta para o que pode  ser. É uma escolha que não ignora a dor, mas a  supera, permitindo que tanto o ofensor quanto o  ofendido encontrem paz.



		A diferença essencial entre perdão e culpa est á  no propósito de cada um. A culpa, quando mal  compreendida, nos mantém presos ao passado,
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		reforçando uma narrativa de fracasso. O perdã o,  por outro lado, é uma chave que nos liberta  dessa prisão emocional, nos permitindo avanç ar  para um futuro de restauraçã o.



		É aqui que entra o confronto: você está vivendo  mais próximo do perdão ou da culpa? Para  muitos, a culpa se torna um companheiro  constante, uma espécie de punição auto infligida.  Pensamos que nos sentirmos culpados de forma  incessante é uma maneira de pagar pelos nossos  erros. Contudo, a culpa nunca traz redençã o.  Apenas o perdão tem o poder de transformar  aquilo que foi quebrado em algo restaurado.
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		Talvez você se pergunte: "Como posso perdoar a  mim mesmo?" Afinal, muitas vezes, somos os  primeiros a nos julgar, os primeiros a nos  condenar. Perdoar a si mesmo é um ato de  humildade e de aceitação. É reconhecer que voc ê  não é perfeito, mas que também não é chamado  para viver sob o peso da perfeição. É entender  que Deus, que é santo e justo, já te perdoou, e  que você não tem o direito de carregar um peso  maior do que o que Ele já tirou de você .



		Quando você escolhe perdoar, está declarando  que a graça de Deus é maior do que sua culpa. A
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		cruz de Cristo é o maior exemplo disso. Jesus,  em sua perfeição, tomou sobre si nossos pecados,  nossas falhas, nossas culpas. Ele pagou o preç o  que jamais poderíamos pagar, não para que  continuássemos nos afogando em culpa, mas  para que pudéssemos viver na liberdade do  perdã o.



		E quanto a perdoar os outros? Aqui a luta se  intensifica, porque quando fomos profundamente  feridos, a culpa do outro parece ser uma  justificativa para nosso ressentimento. Dizemos:  "Ele não merece meu perdão." Mas o perdão nã o
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		é sobre merecimento; é sobre liberdade. Perdoar  não significa apagar a memória do que  aconteceu ou minimizar a dor. Significa se  recusar a ser definido pelo erro do outro,  escolhendo se libertar da necessidade de  vinganç a.



		Na prática, perdoar exige confronto. Voc ê  precisa olhar para a dor de frente, reconhecer o  impacto da ofensa, mas decidir liberar a outra  pessoa dessa dívida emocional. Isso não significa  que você aprova o que foi feito, mas que escolhe  não carregar mais esse peso. Da mesma forma,  superar a culpa exige ação prática. Primeiro,
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		reconheça seus erros. Não negue ou minimize o  que aconteceu. Encare a realidade com  honestidade e humildade.



		Em segundo lugar, peça perdão. Se você errou  contra alguém, aproxime-se dessa pessoa com  sinceridade. Admita sua falha sem tentar  justificá-la. Isso exige coragem, mas é um passo  essencial para se libertar da culpa. Mesmo que a  outra pessoa não aceite seu pedido de perdã o,  saiba que você fez a sua parte. A  responsabilidade pelo perdão é dela, mas a  libertação da culpa é sua.
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		Por último, mas não menos importante, confie  na graça de Deus. Ele é o único capaz de apagar  a culpa e restaurar sua alma. Ore, confesse seus  erros a Ele e aceite Seu perdão. Lembre-se de  que, quando Deus perdoa, Ele escolhe não mais  lembrar dos seus pecados. Quem somos nós para  carregar aquilo que Ele já liberou?



		Se você está carregando culpa, hoje é o dia de  deixá-la no altar de Deus. Se você está se  recusando a perdoar, hoje é o momento de soltar  esse peso. O perdão é a porta para a liberdade,  enquanto a culpa é a corrente que nos prende.
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		Escolha abrir a porta, escolha viver em liberdade.  Porque, no final, a diferença entre perdão e



		culpa não é apenas uma questão de conceito; é  uma questão de vida ou morte para a sua alma.
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		Capitulo 6



		Perdão evidencia de nobreza



		Quando ouvimos falar sobre nobreza muitas  vezes pode soar aos ouvidos como algo  reservado apenas para pessoas privilegiadas,  endinheiradas, famosas e assim por diante, mas  segundo a palavra de Deus através dos  ensinamentos do messias podemos claramente  entender que a nobreza está reservada para  aqueles que aceitam seguir seus ensinamentos  através de um entendimento claro do proposito  de cada ensinamento, saber que é necessá rio
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		fazer algo é valido e importante mas muito mais  eficaz é praticar esses ensinamentos.



		Em Mateus 5:39 está um ensinamento que  durante muito tempo as pessoas ensinaram  errado e por consequência praticaram errado, é  o tal de oferecer a outra face caso seja ferido,  mas estudando esse texto descobri que ele nunca  disse para dar a outra face, mas sim DAR AS  COSTAS OU VIRAR AS COSTAS e porque isso?  Yeshua está se referindo a ser nobre, ter a  atitude de um nobre, por acaso você j á  presenciou um verdadeiro nobre discutindo com  alguém que o insultou?, se viu essa pessoa nã o



		89



		era um verdadeiro nobre, a pessoa que tem a  nobreza do reino nunca discute simplesmente se  cala vira as costas e muitas vezes sai andando  sem dizer uma só palavra, há muitos  ensinamentos do messias que mostram essa  nobreza, não pague mal com mal e sim mal com  o bem, ore por quem te persegue r não o  amaldiçoe e muitos outros e sabe qual é o  verdadeiro motivo disso?, é porque quando  alguém te pregue , insulta ou tenta te prejudicar  não se trata de você e sim dela mesma e é isso  que Deus quer que você entenda, quando temos



		clareza disso não agimos como loucos e



		insensatos tentando provar para Deus e o mundo
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		que estamos certos sobre alguma coisa, tentar  provar sua inocência tendo a certeza que é  inocente é uma tremenda tolice ou seja, se voc ê  não fez nada, não prejudicou quem te acusa  então não fique perdendo tempo com isso,  pratique o ensinamento de yeshua , de as costas  e sai andando esse é um sinal deque você mesmo



		em meio a acusações, difamações continuar á



		ativo e produtivo e a pessoa vai ser impactada  com isso e vai acontecer o que Paulo falou em  Romanos 12, FARA AMONTAR BRASA SOBRE A  CABEÇA DA PESSOA E ELA QUEIMARA DE  REMORSO , com um movimento apenas vai  desmontar a estrutura da pessoa por dentro, ela
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		não terá reação alguma diante de sua decisão de  não discutir.



		Entendeu como é simples a vida é você que  complica tudo? Minha palavra de ordem para  sua vida é a seguinte: PARE DE PERDER TEMPO  DISCUTINDO, SEJA NOBRE, sabe porquê?, voc ê  tem mais o que fazer, o nobre tem proposito, ele  é rico por causa de um proposito maior que ele,  ele é sábio por causa de um proposito maior que  ele então se estiver parado discutindo é porque  ainda não entendeu o que Deus já te deu e o  grande proposito que ele colocou na sua  existência, desperta o mais rápido possível desse
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		sono de falta de perdão e aceitação, você tem  um alvo para de olhar para trás e dar atenção a  falá cias.



		Se até aqui você não despertou ainda torço para  fazer isso no próximo capitulo porque senão fica



		sem sentido ler esse livro, a leitura é



		importante, mas a pratica é mil vezes maior  então PRATIQUE.



		O perdão, em sua essência, é uma das atitudes  mais nobres que um ser humano pode adotar.



		Não é um gesto de fraqueza ou submissão, como  muitos erroneamente acreditam, mas uma  demonstração clara de força interior, maturidade
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		e sabedoria. Perdoar é, acima de tudo, um ato de  nobreza, pois requer que a pessoa ultrapasse os  limites de suas emoções feridas e responda com  graça e compaixão. No entanto, ao contrário do  que muitos pensam, perdoar não é algo que  todos fazem com facilidade – e essa dificuldade  muitas vezes expõe a diferença entre o nobre e o  tolo.



		Pense por um momento: como você tem reagido  diante das ofensas? Você age com nobreza,  elevando-se acima das circunstâncias, ou com  tolice, deixando-se dominar por ressentimentos e
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		mágoas? A nobreza de alguém é evidenciada  quando, mesmo tendo todas as razões para  revidar ou alimentar um ressentimento, essa  pessoa escolhe perdoar. Já a tolice se manifesta  na insistência em carregar mágoas, em alimentar  o desejo de vingança e em se afundar no veneno  do rancor.



		O nobre compreende que o perdão não depende  do merecimento do outro, mas de uma decisã o  pessoal de não ser escravo da dor. Ele entende  que a liberdade emocional e espiritual está no  ato de soltar as amarras que o prendem ao  passado. O tolo, por outro lado, age como se
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		guardar ressentimento fosse uma vitória, como  se o rancor fosse um escudo que protege seu  orgulho. Mas será mesmo? Será que insistir em  não perdoar protege você ou apenas te destró i  por dentro, lentamente?



		Considere o exemplo de José, no Antigo  Testamento. Ele foi vendido como escravo por  seus próprios irmãos, sofreu injustamente e foi  esquecido. No entanto, quando teve a  oportunidade de revidar, escolheu perdoá -los.  Isso não apenas restaurou sua relação com os  irmãos, mas também evidenciou sua nobreza.  Agora, compare isso com o comportamento do
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		rei Saul, que foi consumido pela inveja de Davi.  Em vez de perdoar e se reconciliar, Saul  alimentou seu ressentimento até sua ruí na.  Quem você acha que foi o verdadeiro vencedor?



		A nobreza no perdão não é apenas sobre o ato  em si, mas sobre a transformação que ele traz.  Quando você perdoa, você cresce. Voc ê  demonstra que é maior do que a ofensa. Perdoar  não significa aprovar o erro ou ignorar a dor que  ele causou; significa se recusar a ser dominado  por ele. O tolo, por outro lado, age como se o  perdão fosse uma derrota, como se abrir mão do
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		ressentimento fosse uma admissão de fraqueza.  Mas não há fraqueza maior do que permitir que  alguém tenha controle sobre suas emoçõ es.



		Pense na sua vida. Quantas vezes você guardou  mágoa por algo que alguém fez? Quantas noites  perdeu revivendo a ofensa, imaginando o que  poderia ter dito ou feito para se vingar? E agora,  pergunte-se: o que isso trouxe de bom para você ?  Você ficou mais forte, mais feliz, mais realizado?  Ou você apenas se tornou mais amargo, mais  cansado, mais sobrecarregado?



		98



		O perdão é uma escolha nobre porque exige  coragem. Coragem para enfrentar a dor, para  admitir que fomos feridos e, mesmo assim,  escolher soltar o peso. O tolo, por outro lado, se  apega à mágoa porque acha mais fácil culpar o  outro do que lidar com suas próprias emoçõ es.  Ele acredita que guardar rancor é um sinal de  força, quando na verdade é um reflexo de sua  fragilidade.



		Vamos pensar de forma prática: como você reage  quando alguém te ofende? Você ignora, mas  carrega a mágoa em silêncio? Você se vinga,
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		achando que isso te dará alívio? Ou você tenta  entender a situação, perdoa e segue em frente?  Reflita sobre isso. O que suas atitudes dizem  sobre você ?



		A verdadeira nobreza está em saber que o



		perdão é mais sobre você do que sobre o outro. É  você quem se liberta. É você quem encontra paz.  É você quem demonstra maturidade e forç a  interior. Por outro lado, a tolice é ficar preso ao  passado, revivendo ofensas, construindo  muralhas que te isolam e te impedem de crescer.
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		Jesus, em sua vida e ministério, nos deu o maior  exemplo de nobreza no perdão. Ele foi traí do,  humilhado, ferido e crucificado, mas ainda assim  escolheu perdoar. Em sua agonia na cruz, Ele  disse: *"Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o



		que fazem."* (Lucas 23:34). Pense nisso: se Jesus,  que era perfeito, pôde perdoar aqueles que o  mataram, quem somos nós para negar o perdã o  aos outros? vou te contar uma historinha para te  fazer entender de uma vez por todas onde quero  chegar:



		Era uma manhã tranquila na pequena vila de  Miraval, onde a brisa suave carregava o cheiro
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		das flores de primavera. Os moradores



		começavam seus afazeres, mas dois homens, em  lados opostos da praça central, estavam  profundamente mergulhados em suas realidades.



		O primeiro era Efraim, um homem conhecido  por sua paciência e sabedoria. Ele era um  fazendeiro humilde, mas sua vida simples era  marcada pela paz que emanava de suas atitudes.  O outro era Jonas, um ferreiro robusto e  impulsivo, com uma fama que o precedia:  explosivo, orgulhoso e sempre disposto a  alimentar má goas.
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		Tudo começou em um mercado lotado, quando  Jonas, distraído, esbarrou em Efraim,  derrubando uma cesta cheia de frutas que este  carregava. As maçãs e laranjas se espalharam  pela rua, rolando entre os pés apressados dos  transeuntes. Jonas, em seu estilo típico, bufou e  disse de forma seca:



		—Você deveria olhar por onde anda, Efraim.



		Efraim, ao invés de reagir com a mesma rudeza,  se ajoelhou calmamente para recolher as frutas e  respondeu com serenidade:



		—Talvez eu devesse, Jonas. Obrigado por me  lembrar.
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		Aquela resposta desarmou alguns que  presenciaram a cena, mas Jonas apenas  resmungou e seguiu seu caminho, achando que  havia "vencido" a situaçã o.



		Jonas não pensava mais no incidente até que,  dias depois, ouviu outros moradores elogiando a  tranquilidade de Efraim. Isso o incomodou  profundamente. Ele começou a reviver o  momento do mercado em sua mente, convencido  de que a reação de Efraim fora uma forma sutil  de zombar dele.



		104



		—Quem ele pensa que é? —Jonas murmurava  para si mesmo enquanto martelava ferro na  oficina.



		O ressentimento de Jonas crescia a cada dia,  alimentado por suposições e orgulho ferido. Ele  se recusava a falar com Efraim e, sempre que o  via, fazia questão de virar o rosto. Sua mágoa se  transformava em raiva, e essa raiva começava a  afetar seu trabalho e suas relações com os outros.



		Efraim, por outro lado, seguiu sua vida com  leveza. Ele não carregava ressentimento algum,  pois sabia que o perdão era como um vento que
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		varre as folhas mortas do coração. Embora  tivesse notado a frieza de Jonas, ele não permitia  que isso o perturbasse.



		Certa tarde, uma forte tempestade atingiu a vila.  O rio transbordou, inundando várias casas,  inclusive a de Jonas. Desesperado, ele tentava  salvar o máximo de seus pertences, mas a á gua  subia rápido. Foi então que, para sua surpresa,  Efraim apareceu com um barco improvisado.



		—Suba, Jonas! —gritou Efraim, estendendo a  mã o.
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		Jonas hesitou. Seu orgulho o impedia de aceitar  ajuda de alguém que, em sua mente, era uma  fonte de humilhação. Mas a água fria e  implacável forçou sua decisão. Ele segurou a  mão de Efraim e subiu no barco.



		Enquanto remavam para um lugar seguro, Jonas  não conseguiu conter sua irritaçã o.



		—Por que está me ajudando? Depois de tudo,  não deveria sentir raiva de mim?



		Efraim sorriu enquanto remava.



		—Raiva? Por quê? Eu não carrego pesos  desnecessários, Jonas. A vida já é pesada o  suficiente.
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		Essas palavras atingiram Jonas como um raio.  Ele percebeu que, enquanto carregava a má goa  como uma corrente nos tornozelos, Efraim vivia  livre, mesmo após o incidente no mercado. Jonas,  por outro lado, estava preso em sua pró pria



		tolice, deixando o ressentimento ditar suas açõ es.



		Nos dias seguintes, Jonas refletiu sobre o que  havia acontecido. Ele começou a observar Efraim  de perto, notando como o fazendeiro tratava  todos com gentileza, mesmo aqueles que eram  grosseiros com ele. Efraim não era fraco; ele era  forte de uma maneira que Jonas nunca havia  compreendido.
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		Certo dia, Jonas decidiu procurar Efraim. Ele o  encontrou trabalhando em sua fazenda,  plantando sementes no solo fértil. Jonas hesitou,  mas finalmente disse:



		—Eu... queria te agradecer por me salvar  naquele dia. E também pedir desculpas pelo que  aconteceu no mercado.



		Efraim parou de plantar e olhou para Jonas com  o mesmo sorriso sereno.



		—Não há o que perdoar, Jonas. Mas fico feliz  que tenha vindo. O perdão é como plantar essas
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		sementes. É algo que fazemos não só pelos  outros, mas por nós mesmos.



		Jonas sentiu uma mistura de vergonha e alí vio.  Pela primeira vez em muito tempo, ele sentiu  que podia respirar sem o peso da mágoa. Ele  percebeu que Efraim não era nobre apenas em  ações, mas em espí rito.



		A moral da história de Efraim e Jonas é um  reflexo do que todos enfrentamos. Podemos  escolher ser como Jonas, carregando mágoas que  nos corroem, ou como Efraim, liberando o peso e  vivendo com leveza. O perdão não é apenas um  ato de bondade; é um sinal de verdadeira
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		nobreza. Afinal, quem realmente ganha com o  perdão? É aquele que escolhe soltar o fardo e  caminhar livre.



		Hoje, o convite é simples, mas desafiador:  escolha ser nobre. Escolha perdoar. Escolha  soltar o peso que te prende ao passado. Nã o  espere que o outro peça desculpas ou reconheç a  o erro. O perdão não depende do outro; ele  depende de você .



		Pergunte-se: o que te impede de perdoar? É o  orgulho? É o medo de parecer fraco? É a ideia  equivocada de que o outro precisa merecer?  Confronte essas questões. Olhe para dentro de si



		111



		e reconheça que o perdão é o maior presente que  você pode dar a si mesmo.



		Não seja como o tolo, que vive preso ao rancor e  à amargura. Seja nobre. Liberte-se. Perdoe. E  descubra que o perdão não é apenas uma



		evidência de nobreza, mas também o caminho  para uma vida leve, plena e cheia de propó sito.
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		Capitulo 7



		Quem precisa não é o merecedor e sim o mais  necessitado



		A muitos que ainda pensam ser aceitos e



		perdoados por Deus pelo merecimento ou



		pensam que no grande dia entrarão no reino de  Deus pelos méritos ainda tendo a bí blia  inúmeros textos declarando que não será por  nossas obras, o messias disse que muitos naquele  dia vão citar inúmeras obras que realizaram  tentando persuadi-lo a deixá-los entrar no reino  por causa dessas obras, a parábola nos traz um  sentido de barganha, EU FIZ ISSO EM SEU
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		NOME ENTÃO SOU DIGNO DE ENTRAR EM SEU  REINO, mas ele deixa bem claro que o crité rio  não será esse, então qual será o critério?, o  próprio senhor explica, será o propósito do  porque as obras foram feitas, o que eu quero  dizer com tudo isso é que o perdão não é para  quem merece até porque ninguém é merecedor  disso, logo o perdão esta pautado na necessidade  e grande necessidade, Paulo disse que TODOS  PECARAM e carece da gloria de Deus, carecer  obviamente é ter carência, todos somos carentes  do perdão não há um sequer que seja merecedor,  quando você entende isso em relação ao seu  próximo tudo mudo meu amado (a), quando
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		você entende que ele é extremamente  necessitado do perdão não há como evitar a  liberação do mesmo, olha que interessante, a  única coisa que você necessita visualizar nesse  confronto é a necessidade de ambos desse  perdão maravilhoso, de ambos para não correr o  perigo de se sentir mais merecedor que o outro  isso te trará humildade para reconhecer e se  humilhar assim se cumprira a palavra que diz:  aquele que A SI MESMO SE HUMILHA ser á  exaltado.



		Tudo isso que estou falando nesse capitulo  aconteceu no episódio da mulher pecadora que
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		prestou homenagem ao messias na casa do  fariseu, no final da história ele declara que a  pessoa que recebe mais perdão é aquela que



		demonstra mais amor e amor segundo o



		messias está relacionado a obediência ao  mandamento, a mulher o reconheceu como  messias a única pessoas que poderia perdoar  todos os pecados que ela havia cometido,  segundo o próprio messias essa é a forma que  Deus quer que recebamos o messias e essa  mulher entendeu que se dependesse de  merecimento ela nunca iria obter o perdã o  divino logo usou a necessidade para adquirir
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		esse perdão e foi aceita pelo messias e  consequentemente pelo pai celestial.



		Faça esse exercício, sempre em sua busca por  Deus, não use nunca o merecimento e sim a  necessidade baseada na compreensão exata em  quem yeshua é depois me conte como foi a  experiencia



		O perdão é uma das maiores demonstrações de  empatia e graça que podemos oferecer. Ele não é  um presente concedido a quem "merece", mas  uma dádiva destinada a quem mais precisa dele.  Quando falamos sobre perdão, é comum a  pergunta surgir: "Mas essa pessoa realmente
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		merece o meu perdão depois do que fez?" Essa  mentalidade de condicionar o perdão ao  merecimento nos prende a um ciclo destrutivo  de julgamento, ressentimento e mágoa. Para  entender o real propósito do perdão, precisamos  reconhecer que ele não é uma questão de justiç a,  mas de necessidade.



		Imagine alguém que cometeu um erro grave.  Talvez tenha causado dor, prejudicado sua vida  ou traído sua confiança. Esse erro pode até ser  imperdoável aos olhos do mundo. Ainda assim,  pergunte-se: quem precisa mais do perdão nessa
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		situação? É o "culpado", que carrega o peso da  sua falha e sofre com a culpa e o arrependimento,  ou você, que foi ferido e carrega o peso do  rancor e da dor?



		A verdade é que o perdão é necessário para  ambos, mas de maneiras diferentes. Para o que  errou, o perdão é a chance de recomeçar, de  sentir que a sua humanidade não foi anulada  pelo erro. Para quem foi ferido, o perdão é a  oportunidade de se libertar das correntes da  mágoa, de viver sem carregar o peso do passado.
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		No entanto, há algo profundo no ato de perdoar:  ele não depende de quem merece, mas de quem  mais precisa. Quem errou e está mergulhado em  culpa é, muitas vezes, quem mais necessita do  perdão. Essa pessoa pode estar vivendo uma  prisão interna de arrependimento, sentindo-se  indigna até de existir. O perdão, nesse caso, nã o  é um aval para o erro, mas uma luz que ajuda a  pessoa a sair das trevas que ela mesma criou.



		Ao mesmo tempo, quem foi ferido e mantém a  mágoa também é necessitado. A mágoa é como  carregar uma pedra dentro do coração; quanto
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		mais você segura, mais pesada ela fica. O perdã o,  portanto, é a chave que liberta ambas as partes.  É o antídoto para a culpa de quem errou e para a  dor de quem foi machucado.



		Mas por que o necessitado é digno do perdã o?  Porque ninguém é perfeito. Todos, em algum  momento da vida, já erraram. Quando  entendemos nossa própria fragilidade e a  capacidade que temos de machucar os outros,  mesmo sem intenção, percebemos que perdoar  não é sobre superioridade moral, mas sobre  compaixã o.
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		Se você olhar para o exemplo de Jesus,  perceberá que Ele não esperou que as pessoas  merecessem o perdão. Ele perdoou porque sabia  que todos eram necessitados da graça divina.  Mesmo na cruz, diante daqueles que o  crucificaram, Ele disse: *"Pai, perdoa-lhes,  porque não sabem o que fazem."* (Lucas 23:34).  Ele não viu dignidade no ato deles, mas  necessidade. Eles estavam cegos pela ignorâ ncia  e pela crueldade, e ainda assim, Ele estendeu o  perdã o.
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		Na prática, isso significa que você não precisa  esperar que a pessoa que te feriu demonstre  arrependimento ou peça desculpas para perdoá -  la. O perdão é uma decisão sua, um ato  unilateral de graça. Ele não depende de  justificativas, mas do reconhecimento de que  todos somos necessitados de perdão em algum  momento.



		Perdoar alguém que não parece "merecer" pode  parecer injusto. No entanto, o perdão não é  sobre justiça; é sobre cura. A justiça pune; o  perdão restaura. Quando você escolhe perdoar,
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		você não está ignorando a gravidade do erro,  mas está decidindo que não permitirá que ele  continue definindo sua vida.



		E lembre-se: perdoar não significa que voc ê  precisa voltar a confiar ou se relacionar com  quem te feriu. Perdoar é soltar o peso emocional,  não é obrigar-se a reconstruir algo que foi  quebrado. O perdão é um ato de libertação, nã o  de reconciliação obrigató ria.



		Então, quando estiver diante da decisão de  perdoar, não pergunte se a pessoa merece.  Pergunte se ela precisa. E pergunte a si mesmo:
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		"Eu preciso disso também?" Você descobrirá que  o perdão é mais sobre cura do que sobre mé rito.  E quando você escolhe perdoar, está dizendo ao  mundo que não será refém do passado, que nã o  será definido pela dor, mas pela sua capacidade  de transcender.



		O necessitado é digno porque o perdão não é  uma questão de merecimento, mas de  necessidade. E, ao perdoar, você descobre que  quem mais se beneficia desse ato generoso é  você mesmo.
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		Capitulo 8



		Coração perdoador, coração resolvido



		Como é mais simples ser resolvido, resolver é  sanar, é tapar as brechas, é dar um salto e  amadurecer, quem perdoa demonstra um ní vel  mais alto tanto de entendimento quanto de  maturidade, essa maturidade é a consequê ncia  de um percurso que foi feito onde as



		oportunidades de aprendizado foram



		aproveitadas, existe uma frase que diz : o sá bio  aprende com o erro dos outros, isso é aproveitar  as oportunidades de aprendizado no percurso, é  o famoso observador, quem observa e pratica
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		aprende, observar apenas é cinquenta por cento  do aprendizado e a pratica os outros cinquenta  porquê?, tudo que se observa como aprendizado  tem que ser testado é daí que vem a experiencia ,  com a experiencia vem a maturidade e é aqui  que você se torna um coração resolvido.



		Quem perdoa vive mais, já parou para analisa  que as pessoas que morre de ataque cardíaco a  maioria são pessoas que guardam rancor e  magoa de alguém? isso não sou eu quem digo é  a ciência quem diz, são pessoas que nã o  conseguiram liberar perdão ou seja, nã o  resolveram o problema, remoeram até que o
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		problema virou uma doença física que o levou a  morte.



		Se yeshua não tivesse se entregado a morte  talvez naturalmente estaria vivo até hoje porque  era completamente perdoador na verdade ele é o  próprio perdão de Deus para nós, ele  demonstrou ser resolvido várias vezes mas duas  dessas vezes aparecem nitidamente na bíblia, a  primeira é quando Pedro o questiona pelo fato  da multidão estar se dispersando por causa do  discurso duro do messias, yeshua da na lata de  Pedro, SE VOCE QUISER IR JUNTO COM ELES  FIQUE A VONTADE PEDRO, aqui o messias
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		mostra claramente que não era preso a ningué m,  não era dependendo emocional a ninguém, era  preso a um único propósito, trazer salvação a  humanidade pregando a verdade doa a quem  doer.



		Isso é ser resolvido, isso é saber porque e para  que nasceu, isso é ser nobre e não discutir razoes  com ninguém, outo episódio é na cruz, as  pessoas blasfemavam dele, cuspiam no chã o  como sinal de repulsa, mas ele levantou a voz  para o pai e pediu o perdão divino para todas  aquelas pessoas, nesse episódio yeshua resume  todos os capítulos desse livro percebe? Tudo que
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		falamos até aqui com um único gesto ele revela,  ele define o perdão, ele não do lugar a vinganç a  melhorando a si mesmo, ele não carrega as  pessoas na forma de ressentimento, ele não se  coloca debaixo da culpa, ele demonstra nobreza  ao dar as costas para a afronta, ele demonstra  com clareza entender que aquelas pessoas que  blasfemam não são merecedoras e sim  necessitadas do perdão divino.



		Realmente yeshua é uma pessoa extraordiná ria,  fora do comum, a sabedoria encarnada, siga seu  exemplo, perdoe e seja resolvido, seja o
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		propósito de Deus na terra com certeza sua vida  vai ter um sentido maior.



		Você já parou para refletir sobre o peso que est á  carregando dentro de si? Cada rancor, cada  mágoa, cada resquício de dor que você acumula  se torna uma carga extra, uma âncora que  impede seu coração de se mover livremente. O  que você não percebe, porém, é que esse peso  está te consumindo aos poucos. O coração que  não perdoa é um coração preso, paralisado pela  dor do passado. E a única maneira de se libertar  dessa prisão é através do perdã o.
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		Você se lembra daquela pessoa que te feriu?  Aquele amigo que te traiu, a família que te  abandonou, o parceiro que te decepcionou? O  que acontece dentro de você quando pensa  nessas situações? O ressentimento ainda queima  em seu peito? O ódio, a raiva ou a tristeza nã o  deixam você dormir em paz? Se sua resposta for  "sim", então você está vivendo como alguém que  ainda não resolveu seu coraçã o.



		Entenda isso claramente: o perdão não é um  favor que você faz àqueles que te feriram. O  perdão é uma decisão que você toma por si
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		mesmo. Você pode até achar que está "punindo"  a pessoa que te machucou, mas, na verdade, o  que você está fazendo é se punindo a si mesmo.  Está deixando que alguém, que talvez nem se  importe mais com você, ainda controle suas  emoções e defina o curso de sua vida. O



		ressentimento mantém você prisioneiro,



		amarrado a um evento que, embora doloroso,  não precisa mais governar sua vida.



		O que é um coração perdoador? Não é aquele  que esquece os erros cometidos contra si. Não é  aquele que diz: "Ah, tudo bem, não faz mal." O  perdão não tem a ver com negação ou com fingir
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		que nada aconteceu. Um coração perdoador é  aquele que entende que, por mais que o erro  tenha sido grande, a melhor escolha é liberar  aquele que errou. Esse coração resolve nã o  carregar mais o peso do passado, porque ele  compreende que o presente não precisa ser  determinado por antigas feridas.



		Quando você decide perdoar, está deixando de  dar poder à pessoa que te feriu. Está tomando de  volta o controle da sua vida emocional. O perdã o  não apaga o passado, mas lhe dá liberdade para  seguir em frente. Você deixa de viver com as
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		correntes da mágoa e assume o controle da sua  própria felicidade.



		Vamos considerar o exemplo de Beatriz, uma  mulher que, ao longo dos anos, cultivou um  profundo ressentimento contra sua irmã, Sofia.  Elas cresceram juntas, mas, ao longo da vida,  uma série de desentendimentos e traiçõ es  geraram uma distância enorme entre elas.  Beatriz ficou com o coração ferido e, por anos,  manteve-se distante. Ela não podia perdoar Sofia  pelas coisas que ela fez. Para Beatriz, o perdã o  parecia impossível. "Como posso perdoar algué m
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		que me feriu tão profundamente?", ela se  perguntava.



		Mas o tempo passou, e a amargura de Beatriz  começou a corroer sua vida. Ela não conseguia  mais se alegrar por causa da presença de Sofia,  mesmo quando o resto da família tentava  aproximá-las. Ela não se dava conta, mas estava  permitindo que a mágoa de anos atrá s  controlasse sua vida. A raiva e a dor eram como  uma rocha em seu coraçã o.
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		Foi então que, um dia, Beatriz percebeu algo



		fundamental. Ela estava deixando o



		comportamento de Sofia definir sua pró pria  felicidade. Enquanto ela nutria raiva, Sofia  talvez já tivesse seguido em frente, sem nem  perceber o quanto sua falta de empatia havia  magoado sua irmã. Beatriz teve a coragem de se  perguntar: "Por quanto mais tempo vou permitir  que isso me defina? Eu quero ser livre disso."



		Foi quando ela decidiu perdoar. Não porque  Sofia merecia, mas porque ela mesma precisava  ser liberta da prisão emocional que tinha
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		construído. E, ao fazer isso, Beatriz



		experimentou a liberdade de um coraçã o  resolvido. Ela parou de carregar o peso de um  passado que não podia mudar. Perdoar não era  apenas um ato de misericórdia, mas de  autolibertaçã o.



		Agora, olhemos para a história de Roberto.  Roberto, ao contrário de Beatriz, nunca  realmente se importou em perdoar. Ele  acreditava que perdoar era "demais" para ele.  "Essa pessoa não merece meu perdão", ele  sempre dizia. Ao longo dos anos, Roberto foi  acumulando mágoas: um amigo que o traiu, um
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		chefe que o ignorou, um amor nã o  correspondido. Tudo isso estava acumulado  dentro dele, e ele não fazia questão de liberar o  peso. "Eu não vou perdoar", ele pensava, "eles  não merecem."



		Mas, ao longo do tempo, Roberto começou a  perceber que as suas relações estavam se  deteriorando. Ele tinha dificuldades em confiar  nas pessoas, sentia-se solitário e amargurado.



		Cada novo relacionamento parecia ser



		prejudicado pelas cicatrizes do passado. Ele se
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		afastava, desconfiado, sem perceber que a raiz  de seu problema era a falta de perdã o.



		O problema de Roberto era que ele estava  tentando viver uma vida resolvida, mas seu  coração estava em pedaços. Ele não conseguia  ser feliz porque estava preso em um ciclo vicioso  de ressentimento. Cada vez que algo novo  acontecia, ele reagia com as mesmas feridas  antigas, sem perceber que ele mesmo se impedia  de seguir em frente.



		Você pode estar se perguntando: "Mas o que  significa, de fato, ter um coração resolvido?" Ter
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		um coração resolvido é não deixar que as  ofensas definam sua jornada. É aprender a olhar  para o passado com compreensão e aceitar que,  embora as coisas tenham sido injustas, você tem  o poder de escolher não viver mais em funçã o  delas.



		Um coração resolvido não está mais em guerra  com o passado. Ele não fica mais lutando contra  o que já aconteceu. Um coração resolvido sabe  que, por mais doloroso que tenha sido o erro, ele  não precisa mais ter o poder de ditar o curso da
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		vida. E, ao perdoar, você fecha a porta para o  passado e abre um novo caminho para o futuro.



		Agora, eu te faço uma pergunta: Como você vai  continuar vivendo se não resolver o seu coraçã o?  Quanto mais você carregar o peso da má goa,  mais difícil será encontrar paz, mais difícil ser á  confiar novamente, mais difícil será ser feliz. O  perdão é a única chave para destravar as portas  do seu coração. E só quando você liberar as  pessoas do peso da sua raiva, você poder á  finalmente viver de forma plena e resolvida.
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		Chegou o momento de você decidir se vai  continuar a viver como alguém que não perdoa,  permitindo que a dor do passado defina seu  futuro, ou se vai escolher ter um coraçã o  resolvido, livre de amarguras, pronto para seguir  em frente. A escolha é sua.
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		Conclusã o



		Desatar as amarras não é um ato instantâneo. É  um processo, um caminho que exige dedicaçã o,  coragem e paciência. Ao longo deste livro,  exploramos os vários tipos de amarras que nos  prendem e como cada uma delas pode ser  desfeita. Mas, mais do que isso, buscamos  despertar em você a consciência de que a  verdadeira liberdade vem de dentro.



		Chegou o momento de você decidir. Decidir por  um coração leve, por uma mente livre e por uma
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		vida sem as correntes do passado. O perdão, a  compaixão e a esperança são as chaves que voc ê  carrega. Usá-las é um ato de amor próprio e  também de coragem.



		Ao virar esta última página, que você não apenas  guarde as palavras deste livro, mas viva cada  uma delas. Que o desatar das amarras não seja  apenas um desejo, mas uma realidade que  transforma sua vida. Lembre-se: a liberdade est á  ao seu alcance, basta você escolher vivê -la.  Agora é com você. Desate as amarras e siga em  frente.
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